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Resumo 

 

O Questionário de Medo de Baratas é um questionário de autorrelato, unifatorial, 

composto por 18 itens e com respostas que variam entre 0 e 6. Foi traduzido para português 

europeu da versão original italiana, que é uma adaptação do Questionário de Medo de Aranhas 

na versão americana. Este estudo, de natureza psicométrica, visa analisar a invariância fatorial 

deste instrumento na população adulta portuguesa, garantindo a sua eficácia independentemente 

do género, contexto ou grupo. A amostra de 307 participantes, falantes de português europeu, 

foi recolhida exclusivamente online. Os resultados da Análise Fatorial Confirmatória 

Multigrupo não confirmaram a invariância configural do instrumento que, embora revele uma 

estrutura ajustada para a amostra total e parcialmente ajustada para o grupo mulheres, o mesmo 

não se verificou para o grupo homens, podendo indicar perceções distintas do construto entre 

os grupos. Em conclusão, os resultados sugerem a utilização de versões diferentes do 

Questionário de Medo de Baratas para homens e mulheres. 

 

Palavras-chave: Questionário de Medo de Baratas; Análise Fatorial Confirmatória 

Multigrupo; Invariância Fatorial; Fobias; Fobia Específica Animal 
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Abstract 

 

The Fear of Cockroaches Questionnaire is a self-report, single-factor questionnaire, consisting 

of 18 items, with answers ranging between 0 and 6. It was translated into european portuguese 

from the original italian version, which is an adaptation of the Fear of Spiders Questionnaire, 

in the american version. This study, of a psychometric nature, aims to analyze the factorial 

invariance of this instrument in the portuguese adult population, ensuring its effectiveness 

regardless of gender, context, or group. The sample of 307 participants, european portuguese 

speakers, was collected exclusively online. The results of the Multigroup Confirmatory Factor 

Analysis did not confirm the configural invariance of the instrument which, although it reveals 

a structure adjusted for the total sample and partially adjusted for the women group, the same 

was not verified for the men group, which may indicate different perceptions of the construct 

between the groups. In conclusion, it may be useful to use different versions of the Fear of 

Cockroaches Questionnaire for men and women.  

 

 

Keywords: Fear of Cockroaches Questionnaire; Emotions; Multigroup Confirmatory Factor 

Analysis; Specific Phobias; Katsaridophobia 
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APA – American Psychiatric Association 
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et al. – entre outros 
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FSQ – Fear of Spiders Questionnaire 

FSS-II – Fear Schedule Survey II 

i.e. – id est 

Ku - Curtose 

M – Média  
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Enquadramento Teórico 

 

Nas ciências psicológicas, as emoções têm sido dos conceitos mais estudados pela sua 

importância na manutenção da espécie humana. No entanto, defini-las tem sido uma tarefa 

difícil e nem sempre consensual. Desde o século XIX, vários têm sido os que tentaram definir 

o conceito de emoção, propondo teorias de diferentes abordagens. James-Lange, Cannon-Bard 

ou Schachter-Singer, são alguns exemplos que mais tarde viriam a ser o ponto de partida para 

outras teorias como a Teoria Cognitiva da Emoção de Richard Lazarus (1991), cuja base das 

emoções é avaliação cognitiva (appraisal): o indivíduo avalia cognitivamente um estímulo e só 

depois se dá a resposta emocional, seguida da resposta fisiológica. Mais recentemente, Damásio 

(2020), numa perspetiva diferente e sustentada em evidência neurocientífica, caracterizou a 

emoção como um grupo de atos involuntários, internos ou externos, que surgem como resposta 

a estímulos vindos de fora (verdadeiros ou apenas recordados), sendo a sua principal função a 

manutenção da homeostasia e, por inerência, a sobrevivência da espécie humana.   

Independentemente da variedade da abordagem, é transversal a todas as teorias das 

emoções que a experiência e o significado pessoal face a um determinado estímulo, geram uma 

resposta biológica, cognitiva e comportamental nos indivíduos, visando a sua adaptação e 

sobrevivência. É também consensual que as emoções suscitam a mesma expressão facial em 

todos, independentemente da cultura em que se esteja inserido, tal como Paul Ekman 

demonstrou, primeiro num estudo comparativo entre americanos e japoneses e, posteriormente, 

com uma tribo da Papua-Nova Guiné (Ekman & Friesen, 1971), sendo que as emoções básicas 

- alegria, tristeza, medo, surpresa, nojo e raiva - revelam um carácter inato, evolutivo e universal 

(Ekman, 2007), por oposição às emoções secundárias. Estas últimas, desencadeadas após a 

experiência das primeiras, são, no entanto, culturalmente aprendidas e regidas por códigos 

sociais e morais, próprios de cada sociedade ou cultura.  

As emoções básicas têm características muito específicas e a sua evolução permitiu ao 

Homem lidar com as mais variadas situações, visando a sua adaptação e sobrevivência (Ekman, 

2007). O medo, a emoção que nos interessa abordar no presente estudo, funciona como um 

mecanismo de proteção, alarme e adaptação. Ao longo da vida, mantém-se e reduz de forma 

expectável, aparecendo quando é necessário para a realização e concretização de uma etapa 

específica e, desaparecendo ou reduzindo, quando o seu papel protetor deixa de ser relevante 

(Baptista et al., 2014; Rosa et al., 2011, 2012, 2014, 2015). Cognitivamente, permite avaliar 

não só a ameaça, mas também as capacidades pessoais para lidar com a mesma. A amplificação 
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da qualidade da ameaça é uma das suas características mais marcadas (Hofmann, 2008; Nesse, 

2001) e, do ponto de vista fisiológico é, dentro do espectro das emoções negativas, a que 

provoca maior ativação. De acordo com a perspetiva evolutiva, a aquisição, respostas e 

desencadeadores do medo - emoção que activa o sistema de defesa da espécie (Baptista et al., 

2014) - não são fruto do acaso (Agras et al.,1969; Fox et al., 2007) mas sim evolutivamente 

predefinidos. Seligman (1971), desenvolveu a sua teoria da preparação biológica assente nesta 

premissa, considerando que a espécie humana está preparada, do ponto de vista da sua biologia, 

para associar determinados estímulos presentes no meio a situações com potencial perigoso, 

reagindo com medo (Fredrikson et al., 1976; Fox et al., 2007). Esta resposta de antecipação 

permitiu à espécie humana enfrentar e lidar com as ameaças à sua sobrevivência, adaptando-se 

de forma bem-sucedida. Para além do desenvolvimento evolutivo do medo, outras teorias 

explicam a sua aquisição: Rachman (1977), considerou fatores extrínsecos ou ambientais, que 

agrupou em três: condicionamento clássico (quando um estímulo neutro se torna um 

desencadeador de medo, dada a sua associação a um evento aversivo), modelação ( 

aprendizagem por observação – observar o outro a reagir com medo) e através da transmissão 

de informação verbal negativa por terceiros (meios de comunicação, contexto familiar, 

sabedoria popular, livros, etc.). Assim, pode-se considerar que o medo, enquanto emoção, ativa 

um mecanismo de resposta evolutivo e surge em determinadas etapas de desenvolvimento, dada 

a sua utilidade, sendo, portanto, funcional. Como exemplo, temos o medo de alturas quando a 

criança aprende a andar (Baptista et al., 2014). É adaptativo e sobretudo, de carácter protetor, 

podendo ser adquirido também pela ação do meio em que o Homem está inserido, seja por 

condicionamento, modelação ou informação recebida por terceiros (Baptista et al., 2014.). 

Contudo, quando este mecanismo, cuja função é adaptativa e temporária, se torna 

desproporcional ou desajustado, persistindo para além do tempo em que é um recurso 

importante ou, as condições do meio se alteram e o amplificam, surgem as perturbações 

ansiosas, nas quais se inclui a fobia. 

A fobia insere-se nas perturbações de ansiedade e, de acordo com a classificação do 

DSM-5, distinguem-se três tipos de fobias: fobia social, fobia específica e agorafobia. Não se 

irá explorar todas as fobias visto que, para a pertinência do presente estudo, interessa entender 

a forma como o indivíduo desenvolve e mantém comportamentos associados à fobia específica. 

A fobia específica manifesta-se através de um medo excessivo e irracional perante um objeto 

específico ou situação (APA, 2014). De acordo com Silva (2011), as fobias mais comuns são 

as fobias ativadas por animais (aranhas, cobras, etc.), as ativadas através do ambiente natural 
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(tempestades, ruídos, alturas, etc.), as ativadas por ferimentos (sangue, etc.) e as relacionadas 

com lugares (elevadores, espaços abertos ou fechados, aviões, etc.). Há estudos que indicam 

que 3% a 15% da população mundial sofre de fobia específica ao longo de toda a vida, podendo 

esta persistir durante décadas em cerca de 10% a 30% dos casos (Eaton et al., 2018). O seu 

aparecimento pode acontecer em qualquer etapa da vida, no entanto, é comum a primeira 

memória de um evento fóbico remeter à infância, com o seu pico de surgimento por volta dos 

5 anos (Eaton et al., 2018) bem como na adolescência, podendo ocorrer mais com o género 

feminino (APA, 2006). A incidência é maior nas mulheres e mais elevada na idade reprodutiva, 

podendo a sustentação destes factos assentar na teoria da evolução de Darwin, na medida em 

que as mulheres evitavam mais as ameaças favorecendo o processo de seleção natural (Troisi 

& Mcguire, 2002). O medo de situações ou objetos específicos é bastante frequente na 

população mundial. Estima-se que mais de 70% da população americana tenha medo irracional 

de um ou mais objetos. No continente europeu, em Espanha, por exemplo, 4,8% da população 

têm algum tipo de fobia específica (Wardenaar et al., 2017). No entanto, o medo de alturas e o 

medo de animais são os que mais se destacam (Eaton et al., 2018). Como mencionado 

anteriormente, dentro do espectro das fobias específicas, encontra-se a fobia animal, 

caracterizada pelo medo isolado de determinados animais e cuja resposta pode estar na 

abordagem evolutiva, que sustenta que o medo é uma resposta evolutiva do indivíduo devido 

às constantes ameaças letais (Rosa et al., 2011, 2012, 2014, 2015), fazendo parte das suas 

características genéticas. Ainda que no mundo de hoje estes não representem um perigo real, 

no passado, animais como cobras, abelhas ou aranhas, foram ameaças à sobrevivência (Rosa et 

al., 2011, 2012,), constituindo medos evolutivamente aprendidos, que por sua vez despoletam 

medos irracionais perante o mesmo estímulo (Seligman, 1971). A maioria dos estudos centra-

se nas fobias a aranhas e cobras, no entanto, a fobia a baratas – catsaridafobia - apresenta 

elevada prevalência em algumas partes do mundo, como é o caso dos países mediterrânicos 

(Bueno-Marí et al., 2013). Ainda assim, os estudos são quase inexistentes (Rosa et al., 2020). 

Em termos filogenéticos, as baratas - a par das aranhas - enquadram-se na categoria dos 

artrópodes, mais objetivamente insetos, que se caracterizaram por simetria bilateral, 

exoesqueleto e corpo segmentado (metameria). No passado, certos artrópodes, foram uma 

ameaça para a espécie humana pelo seu potencial venenoso e, as baratas, especificamente, pelo 

perigo de contaminação dos alimentos, representando um obstáculo à sobrevivência. Sendo 

animais que se movem com uma elevada rapidez, através da locomoção ou do voo, o carácter 

imprevisível do seu comportamento traduz-se no Homem numa incapacidade de preparar a 
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resposta (Gerdes et al., 2009) aumentando assim a perceção do seu potencial ameaçador e 

desencadeando uma resposta emocional tão intensa como a fobia a cobras ou ratos (Grimaldos 

et al., 2021). Emocionalmente, os artrópodes suscitam sobretudo nojo, em grande parte devido 

à sua associação a doenças (Soares et al., 2009). O nojo, que se insere no sistema de defesa 

básico, age como mecanismo defensivo face às ameaças do meio (Lorenz et al., 2014). À luz 

da psicologia evolutiva, o nojo foi separado em três categorias (Tybur et al.,2009, 2013): nojo 

moral (e.g. transgressão das normas do enquadramento social), nojo sexual (e.g. 

comportamentos sexuais que possam pôr em causa o bem-estar reprodutivo) e o nojo 

patogénico (e.g. medo que determinado estímulo, como o vómito, faça adoecer) sendo a última 

categoria, aquela onde podemos enquadrar o nojo de baratas (Lorenz et al., 2014). As baratas, 

por serem insetos, são vastamente associadas a microrganismos com potencial patogénico pelas 

suas semelhanças: surgem em surtos e reproduzem-se muito rapidamente, dando origem a 

populações muito numerosas (Lorenz et al., 2014). Frequentemente estão associados ao 

aparecimento de doenças e a locais onde as condições de higiene são escassas. Lorenz et al., 

2014, concluíram no seu estudo que o nojo patogénico, isto é, o medo que determinado estímulo 

provoque doenças (e.g. vómito, microrganismos) e o nojo de artrópodes, são similares. A 

explicação para esta similaridade pode assentar não só na teoria da predisposição de Seligman 

(1971), mas também na herança evolutiva do evitamento de doenças como mecanismo protetor, 

potenciado pela transmissão cultural (Gerdes et al., 2009). 

No domínio da psicologia clínica, ter instrumentos válidos e fiáveis é importante para 

avaliar fobias animais, nomeadamente, a catsaridafobia. Na literatura é possível encontrar 

instrumentos que foram desenvolvidos e validados para quantificar o medo a diversos animais, 

como cobras (Questionário de Medo de Cobras, Klorman et al., 1974) ou aranhas (Questionário 

do Medo de Aranhas, Szymanski & O’Donohue, 1995) mas, apesar das similaridades entre 

baratas e aranhas, ambos artrópodes, até à data, foi apenas desenvolvido um instrumento de 

avaliação do medo de baratas – Il Questionario Sulla Paura Agli Scarafaggi – Questionário de 

Medo de Baratas (QMB), para a população italiana. Este instrumento unidimensional, com 18 

itens, foi desenvolvido e validado com uma amostra mista de adultos por Scandola et al. (2010), 

tendo apresentado boas propriedades psicométricas. O QMB é uma adaptação modificada do 

Fear of Spiders Questionnaire (FSQ) (Szymanski & O’Donohue, 1995), escala que apresenta 

2 fatores latentes: uma dimensão comportamental (evitamento/busca por suporte) e uma 

dimensão cognitiva (medo de ataque por aranhas), tendo sido desenvolvida com base no 

Questionário de Fobia de Aranhas (Spider Phobia Questionnaire, Watts & Sharrock, 1984), 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7735510/#B40
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este último com uma estrutura composta por três dimensões: duas cognitivas (1 – vigilância e 

2 - preocupação interna) e uma comportamental (1 – evitamento/busca por suporte). Até ao 

presente momento e, ainda que exista uma versão do QMB traduzida e adaptada para português 

europeu (Rosa et al.,2020), a sua validação encontra-se em curso, iniciada no ano transato com 

a realização da análise fatorial confirmatória (Lopes, 2022), análise fatorial exploratória 

(Machado, 2022) e análise exploratória de grafos (Oliveira, 2022). 

Embora os estudos anteriores tenham sustentado a validade da versão portuguesa 

(europeia) do QMB, através de análise fatorial exploratória (Machado, 2022), análise fatorial 

confirmatória (Lopes, 2022) e análise exploratória de grafos (Oliveira, 2022), a invariância 

estrutural do QMB - entre os diferentes géneros - ainda não foi examinada, tendo a mesma 

relevante importância. A análise da sua estrutura fatorial dirá, assim, se o modelo de base da 

medida se comporta da mesma forma entre homens e mulheres, ou seja, se é ajustado para 

ambos os géneros, podendo ser utilizado com segurança, na investigação e na prática clínica, 

em qualquer contexto, independentemente do género. A sua realização é obrigatória quando se 

pretende fazer uma comparação de médias entre grupos (Putnick & Bornstein, 2016). 

Sabe-se que são as mulheres que mais procuram por ajuda profissional para lidar com a 

fobia animal (Marks, 1969). Estudos como o de McLean et al. (2011), reforçam que as fobias 

específicas têm uma prevalência 2 vezes superior em mulheres face aos homens e, a fobia 

animal objetivamente, uma prevalência quatro vezes superior nas mulheres relativamente aos 

homens  (e.g. Fredrikson et al., 1996; Meltzer, 2009; Polak et al., 2016; Rosa et al., 2020; Zsido, 

2017;). De acordo com Fredrikson et al. (1996), a transmissão da informação e a modelação 

parecem ser processos pertinentes e mais frequentes em mulheres, podendo justificar maior 

aquisição de medo e fobias por parte das mesmas, com especial aumento da fobia animal. Estas 

diferenças de prevalência entre homens e mulheres pode ser justificada pela pressão, uma vez 

que, na adolescência, os rapazes são mais vulneráveis à pressão da sociedade para que sejam 

destemidos e corajosos, colocando-se em situações de confronto com objetos ou situações 

passíveis de suscitar medo, o que poderá levar à sua extinção (Fredrikson et al., 1976).  

Assim, o presente estudo tem como objetivo examinar a invariância fatorial da Versão 

Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia), com o intuito de verificar se 

as mulheres respondem forma diferente dos homens aos itens do QMB.A análise da invariância 

da sua estrutura nos níveis configural, métrica e escalar permitirá medir a equivalência do 

construto relativamente à variável género, tornando assim viável a comparação de médias entre 

homens e mulheres, dado que, como já referido anteriormente, é condição obrigatória a análise 
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prévia da invariância fatorial para se poder avançar com testes de comparação de médias entre 

dois ou mais grupos (Putnick & Bornstein, 2016). Como tal, a testagem da invariância estrutural 

do QMB tem uma implicação significativa para a sua utilização na investigação e na prática 

clínica na identificação dos comportamentos e cognições associados à catsaridafobia.  

Demonstrando a invariância de medida do QMB entre homens e mulheres, permitirá que futuros 

investigadores e psicólogos utilizem esta medida com confiança, independentemente do género 

do respondente.   

 

Método 

Amostra  

 

 Participantes 

 

Para a realização do presente estudo, foi fator determinante a robustez da amostra, de 

forma a ser possível estudar a invariância fatorial (n >300) (Tabachnick & Fidell, 2012) da 

Versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia). 

Os critérios de inclusão no presente estudo foram: a) saber ler e escrever português, b) 

ter nacionalidade portuguesa ou, ser fluente em português europeu e c) ser maior de idade. Já 

os critérios de exclusão foram: a não conformidade com os critérios de inclusão, a presença de 

diagnóstico de perturbação psicopatológica e o não preenchimento na totalidade do 

Questionário de Medo de Baratas.  

Deste modo, recolheram-se 313 questionários, excluindo-se 6 questionários uma vez 

que não cumpriam todos os requisitos de inclusão (não responderam na totalidade aos itens do 

QMB). Assim, número total de participantes foi de n= 307 sendo que 214 participantes 

(69.70%) eram do sexo feminino e 93 participantes (30.30%) eram do sexo masculino. A idade 

média dos participantes foi de 40.4 anos (DP =13.32), variando entre os 18 e os 80 anos. 

Relativamente à etnia, a maioria era caucasiana, correspondendo a 93.81% (n = 288) da amostra 

(tabela 1). 

 

Tabela 1 

Caracterização Sociodemográfica da Amostra (N=307) 

Variável  N % 

Género   
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Instrumentos 

 

 Breve Questionário Sociodemográfico 

 

Em primeiro lugar, foi aplicado um breve questionário para recolha de informação 

sociodemográfica. Estavam incluídas variáveis como o género (homem, mulher ou outro), 

idade, etnia (caucasiana, negra, asiática, hispânica ou outra), nacionalidade, grau de 

escolaridade (ensino básico, secundário ou superior) e presença ou ausência de diagnóstico de 

perturbação psicopatológica, dos participantes do estudo. 

 

Versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia) 

 

A versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas, é um questionário de 

autorrelato, constituído por 18 itens (e.g. “por vezes, olho à minha volta para ver se há baratas”, 

“faria tudo para evitar uma barata”, “neste momento, se visse uma barata sairia do quarto/da 

sala” ou “as baratas são um dos meus maiores medos”). As respostas, cotadas através de uma 

escala de Likert de 6 pontos, variam entre 0 (discordo totalmente) e 6 (concordo totalmente). 

Traduzido para português por Rosa et al. (2020), a sua versão original (Scandola et al., 2010) é 

uma adaptação do Questionário do Medo de Aranhas (Szymanski & O’Donohue, 1995) e tem 

como objetivo medir o medo cognitivo de baratas, que será tanto maior quanto mais alto for o 

seu score. O seu processo de validação para a população portuguesa encontra-se em curso, 

tendo sido iniciado no ano transato, com a realização de análise fatorial confirmatória (Lopes, 

2022), análise fatorial exploratória (Machado, 2022) e análise exploratória de grafos (Oliveira, 

2022). Estudos anteriores, indicaram que o instrumento apresenta uma boa fiabilidade (r=0.95) 

  Masculino 

  Feminino 

Etnia 

  Caucasiana 

  Negra 

  Hispânica 

93 

214 

 

288 

10 

7 

30.30 

69.70 

 

93.81 

3.25 

2.28 

 M DP 

Idade 40.40 13.32 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7735510/#B40
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e boa consistência interna (α=0.95) (Lopes, 2022; Machado, 2022; Oliveira, 2022; Rosa et al., 

2020; Scandola et al. 2010). 

 

FSS-II Fear Schedule Survey II Modificado (Geer, 1965) 

 

O FSS-II é uma escala de 51 itens constituída por uma lista de estímulos, agrupados em 

5 subescalas, cujo objetivo é a avaliação de diversos tipos de medos individuais, como o medo 

de animais ou a ansiedade social, por exemplo. É solicitado ao indivíduo que indique o 

desconforto ou ansiedade sentida perante cada um dos estímulos, sendo que a sua cotação é 

feita de acordo com uma escala de Likert de sete pontos, que varia de 0 (nenhum medo) a 6 

(terror). A sua cotação total indica a tendência geral do indivíduo para ter medo, o que, de 

acordo com Geer (1965), corresponderia a um traço de personalidade. Apresenta uma boa 

consistência interna, fiabilidade e validade (Geer, 1965). No presente estudo, foi utilizada uma 

versão modificada alterando-se o item 48 para “baratas”, com o objetivo de medir a validade 

convergente, uma vez que este é o único instrumento disponível para aferir a validade referida. 

 

Questionário de Medo de Cobras Adaptado e traduzido a partir do Snake 

Questionnaire (Klorman et al., 1974) 

 

O Snake Questionnaire é um questionário constituído por 30 itens, com um formato de 

resposta dicotómica, isto é, verdadeira ou falsa. As suas respostas permitem avaliar a 

componente cognitivo-verbal do medo de cobras. Em estudos anteriores, revelou uma boa 

fiabilidade, cujos valores variaram entre 0.78 e 0.90 (Klorman et al. 1974; Fredrikson, 1983). 

Este instrumento foi validado para português europeu por Nascimento (2021), apresentando 

uma estrutura unifatorial, com 25 itens, ao invés dos 30 itens da versão original. Diversos 

estudos têm mostrado que o QMC é um instrumento fiável, com boa consistência interna (Zsido, 

2017; Andrade, 2022).  

 

Procedimento 

 

O presente estudo de natureza psicométrica, quantitativo e transversal, faz parte do 

projeto de validação do QMB para a população portuguesa. Assim, foi antes de mais, solicitada 

autorização à Comissão de Ética e Deontologia da Investigação Científica (CEDIC) da Escola 
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de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Lisboa (EPCV-ULL), tendo a 

mesma sido concedia. De seguida, foi feita a sua divulgação, exclusivamente online, via redes 

sociais (Facebook, Instagram e Linkedin), no período compreendido entre 25/10/2022 e 

28/02/2023. A amostra, mista e comunitária, foi recolhida online através da plataforma 

Qualtrics. A participação dos indivíduos, feita após a leitura de um consentimento informado 

na primeira página, foi completamente voluntária, consentida e anónima e ficou garantida a 

total confidencialidade dos dados fornecidos. Ficou também explícito qual o objetivo do 

presente estudo e foi facultado o e-mail do responsável pelo mesmo. Após a concordância do 

participante, por via da leitura e aceitação do consentimento informado, foram apresentados os 

instrumentos cujas especificidades se encontram acima (ver instrumentos): Breve Questionário 

Sociodemográfico, Versão Portuguesa do Questionário de Medo de Baratas (Catsaridafobia), 

FSS-II Fear Schedule Survey II Modificado (Geer, 1965) e Questionário de Medo de Cobras 

Adaptado e traduzido a partir do Snake Questionnaire (Klorman et al., 1974). O preenchimento 

do protocolo demorou cerca de 10 minutos. Por último, realizou-se a preparação dos dados e a 

respetiva análise estatística.  

 

Preparação de dados e estatística 

 

Após a recolha de todas as respostas necessárias, procedeu-se ao tratamento estatístico 

dos dados. Assim, os dados foram exportados do software Qualtrics para o software JASP para 

a realização de todos os procedimentos estatísticos efetuados. Não foi verificada a presença de 

valores omissos, pois todas as respostas às questões eram de carácter obrigatório para minimizar 

os valores omissos.    

Em primeiro lugar, foi feita uma análise estatística descritiva dos dados do questionário 

sociodemográfico (género, idade e etnia) e para cada item da escala QMB, por género e amostra 

total. 

Em segundo lugar, foi testado o modelo de medida do QMB através de uma Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC). O modelo de medida hipotetizado para toda a amostra, incluindo 

ambos os géneros, consiste em apenas um fator latente para 18 itens (variáveis manifestas). O 

ajuste do modelo de medida aos dados foi avaliado por vários índices de ajuste. Esses índices 

de ajuste foram os seguintes: o índice de ajuste comparativo Comparative Fit Index (CFI), o 

Índice de Tucker e Lewis (Tucker-Lewis Index: TLI), com valores adequados acima dos .90 

(Bentler, 1990), a raiz do erro quadrático médio de aproximação (RMSEA), com valores 
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adequados < .08 (Brown, 2006; Steiger 1990) e a raiz do resíduo quadrático médio (SRMR), 

com o valor desejado inferior a < .08 (Hair et al., 2010; Rosa et al., 2022).  Cargas fatoriais 

padronizadas de pelo menos .40 e com valores p estatisticamente significativos, resíduos 

padronizados e índices de modificação (MI; MacCallum, 1986; Silvia & MacCallum, 1988), 

foram usados para identificar o desajuste local do modelo (Moreira et al., 2022; Wang, 2012). 

Parâmetros adicionais, como covariâncias residuais entre os itens, foram adicionados nos 

modelos de reespecificação com base em valores de MI, sempre que houvesse sustentação 

teórica para tal. 

Por fim, a invariância de medida do QMB entre géneros foi testada com recurso  

à Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFCMG), com base em diretrizes publicadas 

para estabelecer a invariância de medição de modelos (Byrne, 2013; Wang & Wang, 2012). 

Primeiro, examinamos o modelo de invariância configural, isto é, se os grupos possuem o 

mesmo número de variáveis latentes e se cada variável latente é medida pelo mesmo conjunto 

de itens. Este modelo serve de modelo basal para a análise de invariância e nenhum parâmetro 

de medida é definido para ser invariante entre os grupos. Se a hipótese de invariância configural 

não se confirmar, o processo de análise de invariância termina neste passo. Por outro lado, no 

caso de ser confirmar  o estabelecimento  da invariância configural, procede-se à análise da 

invariância métrica (avalia se o construto teórico se mantém consistente independentemente das 

características contextuais), escalar (avalia se o valor médio de resposta aos itens é semelhante, 

mesmo em grupos diferentes, ainda que possa haver variação em termos de valores absolutos) 

e estrutural ( avalia se o padrão de carga dos itens nas várias dimensões do instrumento é 

semelhante e, é a condição básica que garante que o instrumento mede a mesma estrutura em 

grupos diferentes).  

 

Resultados 

 

Estatística descritivas da amostra total e por género 

 

Com o objetivo de caracterizar a amostra, ou seja, analisar a sua distribuição e 

variabilidade, foram usadas medidas de localização central (i.e., média) e medidas de dispersão 

(i.e., desvio padrão e amplitude) resultando nos seguintes dados, expressos na tabela 2: n= 307 

sendo que 214 participantes (69.70%) eram do sexo feminino e 93 participantes (30.30%) eram 

do sexo masculino. A idade média dos participantes foi de 40.4 anos (DP =13.32), variando 
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entre os 18 e os 80 anos. Relativamente à etnia, a maioria era caucasiana, correspondendo a 

93.81% (n = 288) da amostra.  

Caracterizando a amostra no que concerne à variável género, uma vez que é a que nos 

interessa analisar no presente estudo, obtiveram-se os seguintes resultados (tabela 2): o grupo 

homens tem n= 93 (30.30%), idade média 44.18 (DP= 11.18) e amplitude = 52 (mínimo 18 e 

máximo 70) e etnia maioritariamente caucasiana, correspondendo a 95.70% do total. Para o 

grupo mulheres verificou-se n= 214 (69.70%), idade média 38.71 (DP= 13.87) e amplitude = 

55 (mínimo 18 e máximo 73) e etnia maioritariamente caucasiana, correspondendo a 92.99% 

do total.  

 

Tabela 2 

Caracterização Sociodemográfica da Amostra Total e por Género 

 Total Homens Mulheres 

 n % n % n % 

Etnia 

  Caucasiana 

  Negra 

  Hispânica 

  Outra 

Total 

 

288 

10 

2 

7 

307 

 

93.81 

3.26 

0.65 

2.28 

100 

 

89 

2 

1 

1 

93 

 

95.70 

2.15 

1.07 

1.07 

30.30 

 

199 

8 

1 

6 

214 

 

92.99 

3.74 

0.47 

2.80 

69.70 

 

 M DP M DP M DP 

Idade 40.40 13.32 44.18 11.1 38.71 13.87 

 

Analisando a estatística descritiva dos itens do QMB para a amostra total verificou-se 

que a maior pontuação média de resposta se encontra no item 1 (M = 2.27) e a menor no item 

4 (M = 0.48) que também apresenta a dispersão de valores mais baixa (DP = 1.16). A maior 

dispersão de valores é representada pelo item 12 (DP = 2.53). Relativamente à distribuição, 

analisada através da assimetria e curtose, verificam-se valores de Sk <3 e Ku <10, revelando 

uma distribuição normal (Kline, 2015). Não foram encontrados efeitos teto e chão, uma vez que 

nenhum item obteve mais de 80% de respostas nas categorias extremas.  

Relativamente à análise da estatística descritiva para a variável género, esta resultou nos 

seguintes dados: grupo homens com maior pontuação média de resposta no item 6 (M = 1) e a 
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menor no item 4 (M = 0.17). A dispersão de valores mais baixa (DP = 0.55) pode ser observada 

no item 3 e a mais alta no item 6 (DP = 1.70). Em relação à distribuição, analisada através da 

assimetria e curtose, encontram-se valores de Sk >3 e Ku >10, não se verificando uma 

distribuição normal (Kline, 2015). Para o grupo mulheres a maior pontuação média de resposta 

foi verificada no item 1 (M = 2.99) e a menor no item 4 (M = 0.62) que também apresenta o 

menor valor de dispersão (DP = 1.30). O maior valor de dispersão foi demonstrado pelo item 

12 (DP = 2.57). Quanto à distribuição, verificou-se a sua normalidade pois Sk <3 e Ku <10. 

Não se verificaram efeitos de teto e chão, dado que nenhum item obteve mais de 80% das 

respostas nas categorias extremas. 

Em todos os grupos analisados a amplitude de resposta foi = 6 (mínimo = 1 e máximo 

= 6). 

Os resultados descritos encontram-se refletidos na tabela 3 (média e desvio padrão para 

todos os grupos) e no anexo 1 (amostra total).   

 

Tabela 3 

Respostas aos itens do QMB por amostra total e género 

 Total Homens Mulheres 

QMB N M DP N M DP N M DP 

Item 1 307 2.27 2.42 93 0.51 1.17 214 2.99 2.44 

Item 2 307 1.24 1.93 93 0.40 1.06 214 1.61 2.10 

Item 3 307 0.93 1.63 93 0.18 0.55 214 1.26 1.83 

Item 4 307 0.48 1.16 93 0.17 0.60 214 0.62 1.31 

Item 5 307 1.24 1.82 93 0.51 1.23 214 1.57 1.94 

Item 6  307 2.17 2.36 93 1.00 1.69 214 2.68 2.43 

Item 7 307 0.81 1.64 93 0.32 0.84 214 1.03 1.84 

Item 8 307 1.40 2.06 93 0.41 1.11 214 1.83 2.22 

Item 9 307 1.39 1.97 93 0.54 1.18 214 1.76 2.13 

Item 10 307 2.09 2.44 93 0.61 1.45 214 2.72 2.50 

Item 11 307 1.95 2.31 93 0.71 1.46 214 2.48 2.41 

Item 12 307 2.19 2.53 93 0.47 1.32 214 2.94 2.57 

Item 13 307 0.79 1.69 93 0.22 0.69 214 1.05 1.91 

Item 14 307 1.66 2.20 93 0.47 1.18 214 2.18 2.33 

Item 15 307 1.27 1.99 93 0.22 0.62 214 1.73 2.19 
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Modelo de medida do QMB 

 

O modelo proposto para medir o construto que se está a analisar no presente estudo é 

composto por 17 itens, todos com validade fatorial adequada, com pesos fatoriais >.50 (Hair et 

al., 2014), demonstrando forte relação com o fator latente e contribuindo para a sua medição. 

Para melhor ajustar o modelo aos dados foram adicionados parâmetros, como covariâncias 

residuais entre os itens, identificando 3 pares de itens: QMB1 e QMB12 (0.65), QMB5 e QMB9 

(0.48) e QMB2 e QMB4 (0.30). Estes resultados estão representados na figura 1. 

 

Figura 1 

Modelo de Medida do QMB para a amostra total.  

 

Na tabela 4, estão representados os índices de ajuste apurados para os modelos testados. 

Analisando o modelo de medida para a amostra total, verificou-se um ajuste parcial do modelo 

aos dados: CFI = .916 (> .90), TLI = .902 (> .90), RMSEA: = .115(< .08) e SRMR = .044 (< 

0.08). No que respeita aos modelos de medida para a variável género, podemos afirmar que os 

Item 16 307 1.06 1.81 93 0.37 1.12 214 1.37 1.97 

Item 17 307 1.33 1.95 93 0.34 1.05 214 1.77 2.10 

Item 18 307 1.06 1.80 93 0.25 0.86 214 1.40 1.99 
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resultados para o grupo mulheres revelaram um ajuste parcial do modelo: CFI = .907 (> .90), 

TLI = .891, (> .90) RMSEA = .122 (< .08) e SRMR = .050 (< .08) e para o grupo homens um 

modelo desajustado: CFI = .652 (> .90), TLI = .592, (> .90) RMSEA = .228 (< .08) e SRMR = 

.107 (< .08) (tabela 4). 

 

Tabela 4 

Índices de Ajuste dos Modelos Testados 

 CFI TLI RMSEA SRMR 

Total 

(N=307) 

.916 .902 .115 .044 

Mulheres  

(n=214) 

.907 .891 .122 .050 

Homens 

(n=93) 

.652 .592 .228 .107 

 

Invariância do QMB 

 

A análise de invariância da medida ou análise da invariância fatorial, é utilizada para 

avaliar se uma medida ou escala se comporta da mesma forma, isto é, se mantém a sua estrutura 

de fatores e parâmetros de medida, em diferentes grupos ou condições. Por norma, é utilizada 

em estudos que envolvem comparações entre grupos, como estudos transculturais, comparações 

entre géneros ou comparações entre faixas etárias (Putnick & Bornstein, 2016).  

Neste estudo, o teste de invariância da medida para o QMB (tabela 5), feito com recurso 

a AFCMG, demonstrou que não foi estabelecida a invariância configural: CFI = .805 (> .90), 

TLI = .766 (> .90) e RMSEA = .166 (< .08) e por tal, não foi testada a invariância métrica e 

escalar, de acordo com Byrne (2010) e Widaman & Reiss, (1997).   

 

Tabela 5 

Análise da Invariância da Medida do QMB 

  Y-Bχ² (df) p CFI TLI RMSEA ΔCFI ΔRMSEA 

Configural  590.175(116) <.001 .805 .766 .166 - - 

Métrica   - - - - - - 

Escalar   - - - - - - 
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Discussão 

 

O presente estudo tem como objetivo a análise da invariância fatorial – recurso central 

e universal nas ciências psicológicas (Putnick & Bornstein, 2016) – da versão portuguesa do 

QMB, instrumento desenvolvido para avaliar a fobia específica de baratas (catsaridafobia), em 

adultos. Uma vez confirmada a equivalência, permitirá o uso deste instrumento por futuros 

investigadores e psicólogos, com confiança, independentemente do género do participante e 

poderá ser uma mais-valia, quer no que respeita à investigação, enriquecendo a literatura, quer 

na sua utilização na prática clínica, como instrumento de diagnóstico, prognóstico e processo 

terapêutico. 

A comparação entre grupos é bastante frequente na área da investigação em psicologia 

e, por vezes, um instrumento usado em determinada cultura é traduzido e utilizado noutro 

grupo, culturalmente diferente, assumindo-se que irá medir o mesmo construto. No entanto, 

essa situação nem sempre se verifica (Milfont & Fischer, 2010).  

A análise do modelo de medida do QMB, realizada com recurso a AFC - passo 

preliminar necessário à AFCMG ou teste de invariância configural (Damásio, 2013) – revelou 

um ajuste parcial, tanto para a amostra total, bem como, para o grupo mulheres. Contudo, 

quando se analisa o modelo para o grupo homens é possível constatar que este é desajustado, 

sugerindo que a configuração proposta do QMB não é adequada (Damásio, 2013). Vários 

fatores poderão sustentar este resultado: o excesso de rejeição do índice de ajuste RMSEA, que 

tende a manifestar este comportamento em amostras pequenas (n>100, Chen et al., 2008); a 

reação dos homens, diferente da das mulheres, no que diz respeito aos estímulos fóbicos   (e.g. 

Fredrikson et al., 1996; Meltzer, 2009; Polak et al., 2016; Rosa et al.,2020; Zsido, 2017;); a 

forma como construto em análise é percecionado pelos homens, alterada pelas expectativas 

sociais e experiências específicas. Por fim, o enviesamento das respostas, consequência da 

desejabilidade social e frequente em medidas de autorrelato, poderá influenciar os resultados. 

Quando se está perante uma comparação entre dois ou mais grupos, é comum assumir-

se que o instrumento ou medida irá medir o mesmo construto em qualquer um dos grupos e, 

caso se confirme, as comparações entre grupos são válidas, podendo os resultados ser 

interpretados com segurança (Khue et al., 2018). No entanto, nem sempre se verifica essa 

similaridade entre grupos, resultando no não estabelecimento de invariância fatorial. Neste 

estudo, em particular, a invariância fatorial, analisada com recurso a AFCMG (técnica, que 
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segundo Sass (2011) é   usada com regularidade, nos últimos anos, quando se quer comparar 

grupos ou, estudar a validação psicométrica de instrumentos) não se verificou, sugerindo que o 

construto não é percecionado da mesma maneiras entre os dois géneros (Damásio, 2013). Na 

AFCMG, não se verificou a invariância configural, de acordo com os critérios estabelecidos 

(Bentler, 1990; Brown, 2006, Hair et. al, 2010; Rosa et al., 2022; Steiger 1990;) não sendo 

assim possível prosseguir com os testes de invariância métrica e escalar, uma vez que, a análise 

está sujeita a uma hierarquia de complexidade, só permitindo analisar um modelo mais 

complexo após o estabelecimento da invariância do modelo anterior (Byrne, 2010; Widaman 

& Reiss, 1997;). Esta condição pode significar que a estrutura fatorial do QMB não é 

equivalente para homens e mulheres, medindo o construto de forma diferenciada entre os dois 

géneros. Ainda que o modelo de medida do QMB revele um ajuste adequado para a amostra 

total, assumindo um modelo unidimensional, manifestando, portanto, validade fatorial e 

apresentando boas propriedades psicométricas quer ao nível da consistência interna, com alfas 

> .80 (Rosa et al., 2020; Scandola et al., 2010), quer ao nível da estabilidade temporal (Scandola 

et al., 2010), não se verifica a invariância da medida e, como tal, esta não pode ser utilizada 

com confiança e os seus resultados não podem ser interpretados de forma segura, uma vez que 

o construto em análise não é percecionado de forma equivalente pelos diferentes grupos. 

 

Limitações e estudos futuros 

 

Constitui uma limitação do presente estudo não se ter utilizado uma amostra 

representativa da população portuguesa, eventualmente por ter sido recolhida on-line e, 

particularmente o valor de N para o grupo homens que, como suprarreferido, tem impacto nos 

índices de ajuste ao modelo, podendo justificar o não estabelecimento da invariância fatorial do 

Questionário de Medo de Baratas. Neste sentido, estudos futuros deverão considerar outros 

critérios de amostragem de forma que seja possível testar, consistentemente, a equivalência do 

instrumento no que diz respeito ao género. Poderão ser mais-valias realizar outros tipos de 

análises estatísticas e/ou testar a invariância fatorial entre países ou faixas etárias e, adaptar o 

instrumento, com itens diferenciados para homens e mulheres. Deve também contemplar-se o 

uso de medidas que avaliem a desejabilidade social, uma vez que esta poderá enviesar 

resultados, facto bastante frequente em instrumentos de autorrelato. Por fim, ainda que difícil, 

seria de relevante utilidade realizar estudos com amostras clínicas, de ambos os géneros, com 
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diagnóstico de catsaridafobia, para se poder confirmar que a configuração dos itens observados 

para o construto latente hipotetizado, está representada de forma equivalente. 

 

Implicações para a psicologia clínica 

 

O presente estudo é um contributo relevante e pertinente dado que o Questionário do 

Medo Baratas ainda se encontra em processo de validação para a população adulta portuguesa, 

aspirando, assim, fazer parte de um processo pioneiro em Portugal, permitindo que este 

instrumento possa ser usado com confiança e os seus resultados interpretados com segurança, 

independentemente do género do participante. 

Pretende-se, também, acrescentar valor na literatura sobre fobias específicas, mais 

objetivamente nas fobias especificas animais e em concreto da catsaridafobia, contribuindo com 

um instrumento que poderá ser usado quer na área da investigação, quer no processo 

diagnóstico e terapêutico. 

O Questionário de Medo de Baratas adaptado para a população portuguesa adulta, pode 

ser uma ferramenta útil na avaliação, diagnóstico e prognóstico das perturbações de ansiedade, 

na medida em que as fobias específicas, nomeadamente as fobias a pequenos animais, como as 

baratas, que parecem ser bastante relevantes e centrais neste tipo de perturbação. Permitirá aos 

profissionais na prática clínica ter ao seu dispor um instrumento válido, seguro e específico, 

quando confrontados com um paciente que revele sintomas de fobia de baratas, ajudando-os a 

direcionar o curso da intervenção. 

 

Conclusões 

 

De acordo com a OMS As perturbações psicológicas afetam perto de 1 bilião de 

pessoas a nível mundial tendo aumentado, nesta era pós-pandémica, em 25%.  

O desenvolvimento bem como a validação e adaptação de instrumentos psicométricos, 

como o que é alvo do presente estudo, são uma componente de relevante importância nas 

ciências psicológicas uma vez que são meios complementares determinantes na prática clínica, 

levando à redução, prevenção e diagnóstico das perturbações psicológicas. Ainda que 

determinadas fobias sejam socialmente consideradas de menor importância, está descrito na 

literatura que estas são preditores de perturbações psicológicas que podem comprometer o 

funcionamento e bem-estar individual, repercutindo-se na sociedade como um todo. Estudos 
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como o que se encontra aqui apresentado, permitem desenvolver, adaptar e validar ferramentas 

que visam contribuir para a bem-estar individual e social. 
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Anexo 1 

Estatística Descritiva das Respostas aos Itens do QMB (N=307) 

 

 QMB 1 QMB 2 QMB 3 QMB 4 QMB 5 QMB 6 QMB 7 QMB 8 QMB 9 QMB 
10 

QMB 
11 

QMB 
12 

QMB 
13 

QMB 
14 

QMB 
15 

QMB 
18 

QMB 
17 

QMB 
18 

 
Média 

  

 2.238  1.244  0.932  0.482  1.244  2.173  0.818  1.401  1.391  2.085  1.945  2.189  0.798  1.664  1.270  1.062  1.336  1.055  

Desvio- 
Padrão 

  

 2.421  1.936  1.639  1.164  1.821  2.364  1.635  2.063  1.973  2.435  2.315  2.532  1.690  2.200  1.987  1.811  1.954  1.804  

 
Assimetria 

  

 0.539  1.392  1.905  2.915  1.379  0.584  2.085  1.254  1.260  0.645  0.772  0.545  2.133  1.007  1.377  1.591  1.231  1.584  

 
Curtose 

  

 1.362  0.607  2.700  8.564  0.723  1.300  3.296  0.135  0.234  1.287  1.010  1.462  3.339  0.516  0.504  1.250  0.130  1.150  

Mínimo   0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  0.000  

Máximo  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  6.000  

 

 

 

 

 

 

 

 


